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[bookmark: _heading=h.1fob9te]RESUMO: O presente trabalho propõe-se a discutir o racismo como prática presente no espaço educativo. Este estudo retrata o racismo existente no ambiente escolar e apresenta caminhos que possibilitarão a construção de uma educação antirracista. Para tanto, foram levantados dados através de web pesquisas e pesquisas bibliográficas com ênfase em artigos que tratam do tema. Os resultados apontam que a educação formal pouco tem contribuído para a construção de uma educação igualitária e antirracista. 
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ABSTRACT: The present work proposes to discuss racism as a practice present in the educational space. This study portrays the racism that exists in the school environment and presents ways that will enable the construction of an anti-racist education. Therefore, data were collected through web research and bibliographic research with an emphasis on articles dealing with the topic. The results show that formal education has contributed little to the construction of an egalitarian and anti-racist education.
KEYWORDS: Racism, Education, Anti-racist education.

INTRODUÇÃO
O racismo é um dos principais problemas presentes na sociedade, ocasionando, portanto, exclusão, desigualdade social e violência. É a denominação dada à discriminação praticada de forma direta ou indireta contra indivíduos ou grupos em razão de sua cor ou etnia, e tem como característica principal a ideia errônea de que a cor da pele promove algum tipo de superioridade entre as raças. No caso do racismo, um indivíduo e/ou toda uma categoria social são definidos como diferentes, por isso são discriminados ou excluídos com base em alguma marca física externa, a qual é ressignificada em termos de uma marca cultural interna (LIMA; VALA, 2004).
  Mesmo interligados, os termos racismo e preconceito apresentam conceitos divergentes, sendo o preconceito a ação baseada no prejulgamento de algo ou alguém sem antes conhecê-lo e já o racismo consiste na discriminação motivada pela diferença da cor da pele do outro, na crença de que os membros de uma raça/etnia possuem características e habilidades específicas que os tornam superiores as demais “raças”. Em suma, o racismo é resultante do preconceito exagerado, causado principalmente pela antipatia e pelo ódio a indivíduos em razão da sua diversidade, seja a cor da pele, costumes ou tradições. 
É a partir dessa ideia de superioridade criada socialmente em busca de manter privilégios que surgem os atos de intolerância e práticas racistas que em seus casos mais graves o racista chega a agredir verbalmente e/ou fisicamente a vítima, muitas vezes ocasionando perseguições que podem chegar até a morte do indivíduo. Nessa perspectiva, buscamos trazer indagações acerca da questão da autoidentificação de crianças negras nos espaços educativos escolares
Os procedimentos metodológicos deste estudo estão embasados no levantamento de dados através de web pesquisas e pesquisas bibliográficas, tendo como fontes de consulta: artigos científicos, dissertações, teses e a legislação existente sobre o tema em questão.
 O RACISMO NA ESCOLA: CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E DESCONSTRUÇÃO DO RACISMO NO ESPAÇO ESCOLAR 
 Vivemos em um país formado por uma grande diversidade étnica, marcado pelo racismo estrutural e que se constituiu sobre o mito da democracia racial. Em consequência disso, é importante dizer que o Brasil é um país que pouco valoriza a diversidade de seu povo, e a escola como instituição que faz parte dessa sociedade por diversas vezes também promove a exclusão do povo negro. Com isso, surge então a necessidade de abordar e reconhecer o racismo como problema social presente tanto na escola quanto nas demais instituições sociais. A educação apresenta-se como um processo transitório, mesmo com a modificação e evolução da sociedade é nítida nas salas de aula a forma diferenciada de tratamento entre crianças negras e brancas. Por muitas vezes a escola se configura como um espaço não educador e sim um espaço privilegiado de aprendizado do racismo, devido aos conteúdos na maioria das vezes racistas mostrado no livro didático escolar.
 Nessa perspectiva, vale ressaltar que a escola é um ambiente bastante propício e vulnerável às práticas racistas, visto que é um espaço onde pessoas de diferentes camadas sociais se encontram e precisam conviver de forma sistemática. Na maioria das vezes o ambiente escolar é o primeiro em que a criança é posta para conviver com as múltiplas diferenças. Assim, Gomes (2003, p. 171-172) ressalta que: 
 
(...). A escola pode ser considerada, então, como um dos espaços que interferem na construção da identidade negra. O olhar lançado sobre o negro e sua cultura, na escola, tanto pode valorizar identidades e diferenças quanto pode estigmatizá-las, discriminá-las, segregá-las e até mesmo negá-las. 
 
 Na escola, o racismo pode acontecer de forma camuflada ou explícita, o ato racista pode ocorrer de diversas formas, dentre elas o uso de apelidos pejorativos, piadas sobre a cor da pele, cabelo ou qualquer outra característica física. Em entrevistas realizadas por Santana, constatou-se que: 

(...) as manifestações de discriminação racial assumem três formas básicas: 1) brincadeiras, 2) tratamentos e 3) olhares.  Porém, em todas essas esferas de manifestação do racismo, encontramos em comum o fato deste ser indireto, mascarado ou subjetivo. (SANTANA, 2012, p. 5-6). 
 
 Dessa forma, é fundamental reconhecer que o racismo se faz presente também no ambiente escolar e a partir daí, adotar medidas que ajudem no seu combate. Pois sendo a escola a primeira instituição formativa do indivíduo tem como responsabilidade formá-lo em suas dimensões: cultural, cognitiva e social. Mas, para que isso aconteça é necessário que o ambiente educativo promova diálogos voltados para a diversidade, estando ela relacionada à raça, gênero ou cultura. E ainda, que sejam desenvolvidas problematizações sobre falas racistas, estereótipos, piadas e expressões de cunho racistas que muitas vezes passam despercebidas. Essas afirmações ficam ainda mais evidentes nas falas de Mary Castro (2005, p.9) quando afirma que as formas imperceptíveis de discriminação racial nas escolas são:  
(...) apelidos de cunho racista, que, muitas vezes, são considerados como “brincadeiras” por professores, pelos agressores e até pelas próprias vítimas, mas que deixam marcas na auto-estima e no desempenho escolar. São os professores que acariciam ou chamam mais ao quadro a aluna mais clarinha, mas não os de pele negra, que, muitas vezes, ficam sempre sentados no fundo da sala. É a menina que esconde as tranças ou o cabelo enrolado para que não a chamem de “bom bril” ou “pixaim”. 
 
 Considerando a escola como espaço de socialização, o qual é capaz de destruir as barreiras da discriminação é necessário firmar o compromisso de combate ao racismo no Plano Político Pedagógico (PPP), estudar as Diretrizes Curriculares Nacionais voltadas para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (2004), para que assim, as discussões sobre as questões étnico-raciais se tornem frequentes no âmbito escolar, e não tratadas de maneira . 
Referente ao ensino de História e Cultura afro-brasileira destacamos a implementação da lei n° 10.639/2003 criada em 9 de janeiro de 2003, que modificou a lei de n° 9394/96 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), vem trazer contribuições à educação, de forma a tornar obrigatório o ensino a cultural africana, presente no art. 26, que destaca: 
Art. 26 – A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino Sobre sistória e Cultura Afro-Brasileira.
§ 1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra Brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política, pertinentes à História do Brasil.
§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras.
Para a construção de uma educação antirracista é preciso que as escolas desenvolvam projetos e discussões que enfatizem a importância e contribuições dos negros para a história e construção da sociedade. É necessário ainda, que a comunidade escolar busque compreender os desafios e como o racismo se manifesta no espaço educativo, e criar coletivamente uma ação para superá-lo. Assim sendo, Silva (2007, p.492) afirma que: 
 
(...), é complexa, mas não impossível, a tarefa de tratar de processos de ensinar e aprender em sociedades multiétnicas e pluriculturais como, como a brasileira. Abordá-los pedagogicamente ou como objeto de estudos, com competência e sensatez, requer de nós, professores(as) e pesquisadores(as): não fazer vista grossa para as tensas relações étnico-raciais que “naturalmente” integram o dia-a-dia de homens e mulheres brasileiros; admitir, tomar conhecimento de que a sociedade brasileira projeta-se como branca; ficar atento(a) para não reduzir a diversidade étnico-racial da população a questão de ordem econômica-social e cultural; desconstruir a equivocada crença de que vivemos numa democracia racial. 
 
 É preciso que a escola rompa com as barreiras da discriminação, atrelando ao currículo materiais que fortaleçam a luta contra os estereótipos raciais, apresentando as contribuições dos negros e afro-brasileiros para as diferentes áreas do conhecimento, e repensar a história apresentada pela maioria dos livros didáticos elaborados a partir do ponto de vista eurocêntrico.
Gomes (2008), afirma que devemos nos atentarmos aos mecanismos que geram o racismo no ambiente escolar. Assim como no ensino fundamental e ensino médio, a educação infantil precisa de representações positivas negras e temáticas de conteúdo interativas que falem sobre as diferentes culturas e diversidades.
 Deve-se enfatizar a importância da empatia, e com isso foi desenvolvido no ano de 2020  uma cartilha contendo um  material pertinente, referente ao racismo, produzido pelo programa, Sesc e Senac de Diversidade - Para Todos, material elaborado pelos GTs Humanidade e Para Elas, essa cartilha faz refletir sobre alguns conceitos e de como devemos alterar nosso vocabulário e expressões de porte racista que usamos cotidianamente, e que muitas vezes é passado para as crianças na educação infantil, como por exemplo: o lápis de cor com tonalidade clara, geralmente chamado de “cor de pele”, que faz a criança ter como referência a cor de uma pessoa branca. Expressão errônea, já que existe diferentes tonalidades de pele.
 Nesse sentido destaca-se algumas possibilidades de ações que podem auxiliar o educador na sala de aula:
· Exibição de filmes que deem ênfase à temática racial;
· Apresentar aos alunos personalidades negras que contribuíram para construção histórica do país;
· Rodas de conversa com lideranças de movimentos negros da cidade; 
· Analisar em conjunto com os estudantes letras de músicas, poema e textos que abordem a temática;
· Promover oficinas e palestras que aproximem os alunos do legado e da cultura africana.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Em virtude do que foi mencionado, fica claro que a escola possui a centralidade do processo transformador da sociedade, no entanto, faz-se necessário que os profissionais que fazem parte dessa instituição tenham discernimento e conhecimento sobre os mecanismos de dominação dos diversos sentidos, para que sejam estabelecidas práticas voltadas para as diferenças raciais presentes em nossa sociedade. Lamentavelmente, grande parte dos profissionais docentes não detém o conhecimento necessário sobre a diversidade racial e cultura do nosso país, e isso faz com que a população negra tenha seu histórico e bagagem cultural esquecida e desrespeitada. 
[bookmark: _heading=h.3znysh7] É necessário que os estudantes graduandos em licenciaturas conheçam a importância de serem abordadas temáticas como estas, para que possamos contribuir para a desconstrução do racismo e construção de uma educação igualitária e antirracista possibilitando que as crianças sejam educadas em um espaço que estimule o respeito.. 
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